
O Convento de S. Bernardino tem a sua génese em 1451, com a criação do Ermitério franciscano. No 

entanto, devido a grande inundação em 1563, promove-se uma segunda fundação em sítio mais alto e 

adequado, algo que se concretizaria no final do século XVI.  

Após a revolução republicana, com a extinção das ordens religiosas, este espaço foi refuncionalizado 

acolhendo a Colónia Agrícola da Casa Pia em S. Bernardino. Em 1927 é criada a Colónia Correcional 

feminina, renomeada Instituto de Reeducação (1967), Centro Escolar (1975) e Colégio de S. 

Bernardino (1995), em funcionamento até ao início do século XXI. 

 

O núcleo residencial do espaço, o mais antigo do conjunto, corresponde ao primitivo convento dos 

frades franciscanos. Mantém grande parte da sua planimetria original onde se destaca, no andar 

térreo, o claustro, com a primitiva colunata clássica, em redor do qual se distribuíam as celas 

monásticas, o refeitório e a igreja do convento. Esta, originalmente de cruz latina, apresenta nave única 

abobadada decorada com pinturas seiscentistas, silhares de azulejos e altar em pedra com grande 

colunata torsa. O espaço é delimitado por uma cerca, existindo ainda, nos terrenos do Convento, entre 

outros elementos, duas pequenas ermidas de traça populista. 
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